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GLOSSÁRIO 
Foleys – termo técnico usado para a reprodução de efeitos sonoros complementares de um 
filme na fase de pós-produção de forma a melhorar a qualidade de áudio.  
Storyboard – é apresentação sequencial da história com uma série de imagens com o objetivo 
de programar o filme para ser seguido na fase de produção. 
Découpage – é o termo usado para o ato de cortar para fazer um planeamento da filmagem, de 
forma a pré-visualizar como os planos vão se interligar através dos cortes.  
Réperagé – termo técnico usado para a procura dos melhores locais de filmagem para o filme 
Highlight – termo usado para remeter para o brilho e o realce da filmagem - são os pontos 
onde há realce de luz na composição da filmagem. 
Denoise – corresponde à redução ou eliminação do ruído/grão na filmagem. 
Aspect Ratio – corresponde à proporção da largura e altura de uma imagem. 
Voice over – termo usado para a técnica de produção em que uma voz que não faz parte da 
narrativa é ouvida durante o filme, como uma narração.
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RESUMO 
Este relatório tem o objetivo de apresentar todo o processo criativo e teórico da curta-
metragem “Há Alguém na Terra”, desenvolvida no âmbito do Mestrado de Som e Imagem, 
especialização Cinema e Audiovisual. Ao longo do documento será apresentado o trabalho 
realizado, desde o nascimento da ideia e escolha do local, até à reformulação do argumento na 
fase de montagem. 
Esta curta-metragem foi desenvolvida durante o último ano do Mestrado e tornou-se muito 
importante não só pelo seu resultado final, mas por toda a experiência vivida durante o ano e a 
forma como o projeto se foi transformando. Filmar nos Açores – Ilha das Flores - fez com que 
as autoras saíssem do conforto, conhecessem a comunidade florentina, diferentes realidades e 
formas de viver. Por ser uma reflexão individual, neste documento o leitor ficará a perceber 
que o filme é composto por um conjunto de interpretações e significados que foram 
desenvolvidos desde a sua fase inicial de produção até à fase final do processo de montagem. 
Este documento descreve o processo de pesquisa nos Açores, a simbologia, a filmografia e 
inspirações literárias em que o filme se baseou, bem como um pequeno estudo sobre a 
montagem adaptada no projeto final.  
 
 
Palavras Chave: Curta metragem, Realização, Produção, Montagem, Açores  
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1. INTRODUÇÃO  
1.1 Objetivos e Motivação  
“Há Alguém na Terra” é um filme criado por três colegas, Francisca Magalhães, Joana Tato 
Borges e a autora deste relatório, que desde o início tinham vontade de trabalhar em conjunto 
e desenvolver um filme com uma vertente documental que contasse uma história forte e que 
de alguma forma fizesse o espectador refletir sobre a sua própria vida.  
A maior motivação da autora para embarcar neste projeto foi o desafio de sair da sua zona de 
conforto e se debater com novas e diferentes funções. Para além da vontade de filmar a curta 
fora do continente, focar-se nesta vivência de forma mais profunda. 
Um dos principais objetivos pessoais deste projeto foi a aprendizagem e a solidificação de 
conhecimentos da montagem – tanto a nível mais prático como aprofundar a parte mais 
narrativa da montagem - bem como lidar com todas as fases da produção que uma curta-
metragem requer.  
O grande objetivo da realização deste projeto foi criar algo que fosse uma reflexão individual 
acerca do sentido e o ciclo da vida. A vontade de criar um filme simples, emotivo, focado na 
solidão, no passado e nas memórias, com analogias entre a vida e a morte.  
1.2 Sinopse do Projeto 




1.3 Descrição do Projeto 
“Há Alguém na Terra” é um filme de caráter poético sobre um homem, um lugar e a relação 
profunda entre os dois.  
Sem definição de espaço ou tempo, o projeto retrata a solidão, o ciclo da vida e a inerente 
contradição que esta carrega, usando o farol como um símbolo de um fim inevitável para o 
qual todo o ser vivo caminha. 
2
 
                                                 
 
1 Sinopse poética usada para fins de promoção do filme, feita em conjunto pelas realizadoras  
2 Descrição escrita em conjunto pelas realizadoras e usada pelas três 
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1.4 Informações Técnicas 
Género: DOC/FIC  
Duração: 17 minutos 27 segundos 
Som: Stereo 
Aspect Ratio: 2.35:1 (2:39:1 para DCP) 
Cor: Cor 
Câmara: Sony Alpha 7iii 
Formato de gravação: 4K 
Codecs: DCP | Apple Pro Res 422 HQ 
1.5 Equipa do projeto  
Constituíram a equipa do projeto três realizadoras do Mestrado de Som e Imagem da 
Especialização Cinema e Audiovisual, Francisca Magalhães, Joana Tato Borges e a autora, 
que trabalharam sempre em conjunto, coresponsabilizando-se em todos os cargos de uma lista 
de funções extensa.  
Os outros cargos, para além da realização, foram divididos pelas três: a Francisca Magalhães 
ficou responsável pelo argumento, captação de som e correção de cor; a Joana Tato Borges 
pela direção de fotografia, pela câmara e pela correção de cor e a autora deste relatório pela 
produção, pela captação de som e pela montagem do projeto. No entanto todos os cargos 
foram acompanhados pelas três. 
Como não havia condições financeiras para levar uma equipa especializada de som, escolheu-
se uma para a pós-produção constituída por: Artur Pires aluno do primeiro ano de Mestrado 
de Design de Som, responsável pelo design e mistura de som, Diogo Chaves aluno do terceiro 
ano de Licenciatura de Som e Imagem, pela banda sonora, e Bernardo Bourbon aluno do 
segundo ano do Mestrado de Design de Som, encarregue dos foleys. O Professor Ricardo 
Ferreira ficou encarregue dos efeitos visuais do projeto.  
Ao longo de todo o processo de trabalhado, as realizadoras foram acompanhadas pelo 
Orientador Daniel Ribas que se tornou uma grande ajuda na criação de “Há Alguém na 
Terra”. Tiveram a oportunidade de ter duas tutorias com o realizador João Salaviza que as 
ajudou a desenvolver o trabalho em diferentes camadas e perspetivas.  
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1.6 Metodologia 
Numa primeira fase, após a escolha da equipa e do tema do projeto, foi necessária uma 
pesquisa intensa acerca do local onde se pretendia realizar a curta – Açores, Ilha das Flores – 
e o do seu tratamento estético e conceptual. 
De seguida, foi feito um balanço do orçamento e planeamento para concretizar uma primeira 
viagem ao local, tendo como objetivo definir parte do argumento através de uma recolha de 
memórias, definição de personagem, locais a filmar e primeiros testes de som e imagem. 
Finalizada a primeira viagem, foi feita uma análise de toda a informação, com o fim de 
compreender como seria o argumento. Nesta fase, o projeto deixou de ser documental 
passando a ter uma componente mais ficcional, de forma a passar a mensagem pretendida. 
Após essa análise, começou-se então a construção da estrutura narrativa e do argumento. Foi 
necessária também a realização de um guião e storyboard para o projeto. O desenvolvimento 
deste permitiu tanto uma noção e melhor estruturação do trabalho como da organização das 
filmagens. Enquanto isso, foi feito um planeamento diário de rodagem para a segunda 
viagem, um estudo de todas as decisões técnicas a tomar e a requisição de todo o material 
necessário. 
Terminada a fase de pré-produção, foi feita a segunda viagem aos Açores com o objetivo de 
filmar todos os planos definidos anteriormente, de uma forma intensiva ao longo de duas 
semanas. Durante a rodagem, foi utilizada uma Sony A7iii e duas objetivas, uma 28-70mm e 
outra 50mm. Foi feita diariamente uma revisão e seleção de filmagens, para que houvesse 
uma compreensão daquilo que estava a ser filmado.  
A fase de pós-produção incide-se sobre toda a montagem e edição. Foi feita uma segunda 
revisão e seleção de filmagens, para que se pudesse realizar uma montagem meticulosa do 
projeto no Adobe Premiere Pro. Foi também necessária a revisão e reestruturação do 
argumento em si.  
Após a montagem, seguiu-se a criação da sonoplastia e da produção musical - elementos 
fundamentais para transmitir ao espectador as emoções e sensações pretendidas, 
complementando assim a componente visual. Em simultâneo, efetuou-se uma limpeza e 
remoção de imperfeições em alguns planos do filme no Nuke Studio. Posteriormente, foi feita 
a correção de cor no DaVinci Resolve, os créditos e a legendagem no After Efectts. 
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Por fim, reuniu-se de todos os seus elementos fazendo os ajustes finais necessários e foi 




Outubro: escolha do tema e conceito por detrás do projeto; definição da equipa de produção; 
pesquisa sobre Açores e Ilha das Flores. 
Novembro: orçamento e planeamento da primeira viagem; definição do tratamento estético e 
conceptual; entrega da candidatura do ICA – Instituto de Cinema e Audiovisual -, realização 
da primeira viagem. 
Dezembro: revisão do conceito; escolha de memórias e excertos de livros para argumento; 
construção do argumento; construção da estrutura narrativa e do argumento; estudo visual e 
filmográfico para o storyboard.  
Janeiro: finalização do argumento; desenvolvimento do storyboard visual; planeamento da 
segunda viagem 
Fevereiro: realização da segunda viagem – fase de rodagem;  
Março: revisão e escolha de filmagens; processo de montagem. 
Abril: reestruturação do argumento; finalização do processo de montagem; desenvolvimento 
do design e mistura de som; primeiros esboços da banda sonora original. 
Maio: remoção e limpeza de imperfeições em alguns planos; correção de cor; versão final da 
banda sonora original; submissão do projeto ao FIDCampus Marseille e ao Curtas de Vila do 
Conde - Festival Internacional de Cinema. 





                                                 
 
3 Metodologia criada em conjunto pelas realizadoras  
 
4 Cronograma desenvolvido em conjuntos pelas realizadoras 
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2. ENQUADRAMENTO 
2.1 Pesquisa e referências  
“Há Alguém na Terra” teve diversas mudanças ao longo do projeto. Inicialmente a visão das 
realizadoras era fazer um documentário fora do continente que contasse uma história forte e 
emotiva sobre a vida de alguém. Tocar em temas como a solidão e o isolamento. Para isso foi 
necessário fazer uma extensa pesquisa a nível de local, de símbolos, de filmes e livros.  
2.2 Arquipélago do Açores 
A pesquisa para a criação do projeto começou pela procura de locais de filmagem em 
ambientes exteriores e naturais, isolados e com a simplicidade de uma vida rural.    
Assim surgiu-lhes a ideia de filmar o projeto nos Açores, iniciando a procura em livros, 
filmes, notícias e fotografias para tentar encontrar a beleza da ilha que seria mais adequada. 
Procuravam uma ilha com beleza natural e ao mesmo tempo que fosse bastante isolada. Ao 
longo da pesquisa o farol em cada ilha foi um ponto fulcral na decisão. 
A pesquisa iniciou-se pela busca de informação geral sobre cada uma das nove ilhas dos 
Açores: São Miguel, Santa Maria, Terceira, Faial, Pico, São Jorge, Graciosa, Flores e Corvo, 
e as suas paisagens naturais. Numa primeira seleção ficaram logo cientes que a escolha seria 
entre a Ilha de São Miguel e a Ilha das Flores. Desta forma, foi necessário aprofundar a 









São Miguel é a mais conhecida ilha do arquipélago e onde fica a sede do Governo Regional 
dos Açores. É a ilha mais civilizada e com mais população – aproximadamente 138 000 
Figura 1: Arquipélago dos Açores 
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Figura 3: Farol da Ponta do Arnel 
Figura 4: Farol da Ponta de Albarnaz 
Figura 2: Farol da Ponta do Cintrão 
habitantes – fator negativo para os objetivos, mas ao mesmo tempo conhecida como a Ilha 
Verde, devido às suas montanhas infinitas e grandiosas. Dos sete faróis que São Miguel tem 
dois chamaram a atenção às realizadoras: o Farol da Ponta do Cintrão pelo seu isolamento e o 








A Ilha das Flores faz parte do Grupo Ocidental do arquipélago dos Açores com um número 
de, aproximadamente, 3800 habitantes, identificada por ser uma das mais belas ilhas cobertas 
por hortências e verdes. Entre o Farol de Lajes e o Farol da Ponta de Albarnaz (os dois únicos 
existentes na ilha), foi o de Albarnaz que se destacou, devido ao seu isolamento e figura 








À medida que pesquisavam os locais, o peso sobre a definição do farol no filme foi ganhando 
importância e um grande significado. Como procuravam uma personagem isolada, 
acreditavam que iriam encontrar um faroleiro solitário. Para aprender sobre a história e as 
funções dos faróis as realizadoras fizeram uma visita guiada ao farol de Leça da Palmeira.  
Concluída a pesquisa, a opção recaiu na Ilha das Flores, principalmente pelo seu isolamento, 
pela sua imensidão de natureza ao longo da ilha e pelo Farol de Albarnaz ser esteticamente o 
que mais procuravam.  
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Figura 5: Still 1 do filme “Há Alguém na Terra” – o farol 
Figura 6: Still 2 do filme “Há Alguém na Terra” – o farol 
2.3 Simbologia Visual - Farol 
O farol foi algo que as realizadoras sempre quiseram trazer para o filme. No início porque 
imaginavam que o personagem principal seria um faroleiro isolado (que rapidamente 
desapareceu – referido mais à frente no capítulo da pré-produção), mas ao longo do processo 
de trabalho, o valor do farol tornou-se cada vez mais importante e significativo para o filme.  
O farol simboliza a imortalização das almas, uma direção a seguir e o caminho do bem que 
guia o homem. O seu simbolismo está muitas vezes associado a representações marítimas – 
âncora, mar, navios – que remetem para o universo de incertezas e agitação.  
Numa primeira fase do primeiro argumento (em que se considerava colocar um texto poético 
em voice over) o farol manteve o seu significado, ao qual se sobrepunha um outro que remetia 
para o passado. O farol representava as memórias das pessoas que fizeram parte da vida do 
personagem e que estavam guardadas no farol. 
Na adaptação final do argumento é transmitida uma conclusão simbólica com o farol. O farol 
mantém o seu significado relacionado com a imortalização das memórias, com o passado e a 
história, mas é acrescentado um ainda mais forte: a passagem do tempo - que é acompanhada 
pelo movimento de luz circular que representa o ciclo da vida. No filme “Há Alguém na 
Terra” a luz acende ao chegar a noite, uma metáfora da chegada da morte. O farol é uma 
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2.4 Filmografia e Pesquisa Literária 
O estudo de filmes e livros começou logo no início do projeto como forma de inspiração e 
ajuda na procura do significado, conceito e tratamento estético. Tornou-se muito importante 
para o desenvolvimento do argumento, da direção de fotografia e da montagem. 
O filme Balaou de Gonçalo Tocha (2007), reflete sobre a vida e as suas memórias, ajudando 






O documentário ficcional Flores de Jorge Jacome (2017), com um tratamento estético em 
tons de rosa e roxo misturando-se num ambiente apocalíptico, foi um filme que não as 




O documentário Sweetgrass de Lucien Castaing-Taylor (2009) acompanha os pastores 
modernos que levam o seu rebanho para Montana. Um documentário frio e realista de como 
os animais são tratados pelos próprios pastores. Apesar de não constituir uma referência para 
“Há Alguém na Terra” é um documentário com planos muito bonitos e contemplativos – 
ajudou as realizadoras no posicionamento da câmara em planos com animais, que viriam a 






Figura 7: Stills do filme Balaou 
Figura 8: Stills do filme Flores 
Figura 9: Stills do filme Sweetgrass 
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Após o visionamento dos filmes acima referidos, da pesquisa online efetuada e das entrevistas 
realizadas na visita de novembro de 2018, a busca continuou em livros tais como: “As Ilhas 
Desconhecidas”, “As Memórias” e “Os Pescadores” de Raul Brandão e a “A Desumanização” 
de Valer Hugo Mãe. As realizadoras queriam um texto forte, poético e bonito, que não fosse 
direto e em que o espectador tivesse de interpretar e viver o filme à sua maneira.  
As Ilhas Desconhecidas é uma espécie de diário de viagem de Raul Brandão nos Açores e na 
Madeira, em que descreve a natureza e as cores predominantes das ilhas numa escrita muito 
poética, sensível e abstrata. Muitos excertos do livro foram adaptados e incorporados no 
primeiro argumento, para a escrita poética sobre a natureza e o lugar em sim, os Açores.  
O livro As Memórias de Raúl Brandão transporta-nos para um tempo e uma sensibilidade das 
suas memórias pessoais e das memórias das pessoas com quem conviveu ao longo da vida. As 
realizadoras usaram alguns desses momentos onde Raúl Brandão contempla a beleza de 
pequenas coisas para adaptarem para o primeiro argumento de “Há Alguém na Terra” - as 
memórias sobre a vida e as suas pessoas próximas e uma perspetiva sobre Deus e a aceitação 
do fim de linha. 
Os Pescadores de Raúl Brandão é um livro de retrata um conjunto de histórias sobre a vida 
difícil dos pescadores português. Uma referência para a escrita da simbologia e sensações 
relacionadas com o mar em “Há Alguém na Terra”.  
Por último, o livro A Desumanização de Valter Hugo Mãe transcreve a voz de uma menina 
que perdeu a sua irmã gémea e se debate com o que vê ao espelho, a sua irmã morta e o que 
resta dela em si. Numa escrita poética e delicada que invoca a tristeza e a vida para lá da dor, 
da fuga e da morte. Tornou-se uma inspiração na escrita e compreensão de metáforas 
relacionadas com a solidão e a morte e a simbologia da morte relacionada com a natureza. O 
livro ajudou também na escrita poética sobre a mulher no primeiro argumento de “Há Alguém 
na Terra”:  
Após o argumento fechado, outros filmes serviram de inspiração para reformulação do 
argumento (feita mais tarde), de fotografia e de montagem para o género de filme que 
queriam criar. 
 A Ilha do Milharal de George Ovashvili (2014), foi um filme bastante importante para a 
direção de fotografia do filme. Este filme é sobre um avô e uma neta que vivem num ilheu, 
um filme praticamente sem falas e com imagens muito simples e fortes. O personagem 
identifica-se bastante com a personagem que as realizadoras criaram em “Há Alguém na 
Terra”: homem carrancudo e homem “da terra” que vai fazendo várias tarefas com a neta para 
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Figura 10: Stills do filme Ilha do Milharal 
sobreviverem. Este filme cria igualmente uma simbologia, neste caso com o rio que dá à 
personagem, mas depois também lhes tira, como se fosse início e fim da vida. Ajudou 







O filme Hálito Azul de Rodrigo Areias (2018) é uma mescla de elementos de ficção e 
documental, de forma a contar a história dos pescadores que vivem em Ribeira Quente. O 
realizador inspira-se nas obras “Os Pescadores” e “As Ilhas Desconhecidas” de Raul Brandão 
aprofundando a relação dos habitantes da freguesia com o mar. Foi um filme que se tornou 
numa inspiração para “Há Alguém na Terra” no que diz respeito à simbologia do farol e mar e 
que funciona como um momento “místico” que ajudou a sustentar o conceito do projeto.  
 
O Cavalo de Turim de Béla Tarr e Ágnes Hranitzky (2011) é um filme que recria o percurso 
de um camponês, da sua filha, do seu cavalo e da sua existência miserável em que vivem 
numa casa isolada. O filme é marcado por planos muito longos e pouca ação que mostram 
uma rotina típica - acordar, vestir, sair da carroça, ir buscar água, voltar, cozinhar, comer, 
deitar e esperar pela noite - em que a noite nunca termina. A solidão e a tristeza estão 
intrínsecas no filme quando se tenta entender a natureza e a própria existência. As 
realizadoras inspiraram-se bastante em O Cavalo de Turim tanto a nível das ações do homem 
(que alguns planos foram retirados mais tarde na fase de pós-produção), como a nível da 
fotografia do filme e na montagem usada – tempos longos, poucas ações e uma densidade 
Figura 11: Stills do filme Hálito Azul 
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Figura 12: Stills do filme O Cavalo de Turim 
Figura 13: Stills do filme A Árvore da Vida 
narrativa profunda. Ainda foi dado como referência musical para “Há Alguém na Terra” o 







O filme A Árvore da Vida de Terence Malick (2011) foi outro filme que se tornou uma grande 
influência para “Há Alguém na Terra”. Esta longa-metragem é sobre a vida – ciclo da vida - e 
centra-se nos efeitos que uma morte pode causar numa família, focando-se nos sobreviventes. 
Um filme onde não há um único plano feio ou palavras feias e que usa, em quase duas horas 
de filme, uma montagem contemplativa. Não tem uma narrativa linear o que faz que com 
induza ao espectador os seus estados emocionais. A inspiração neste filme de Terence Malick 
passou pelos planos de contraluz, pelas ações nos planos do estendal (mais tarde retirados) e 







As Quatro Voltas de Michelangelo Frammartino (2010) é um filme sem efeitos especiais, é 
uma visão poética dos ciclos da vida e da natureza que encoraja o espectador à libertação do 
olhar e a uma experiência emocional livre. Ele provoca em cada pessoa uma reação diferente. 
É um filme sem falas, evidencia o som ambiente, algo que se tornou uma inspiração para o 
filme “Há Alguém na Terra”, bem como o tom documental existente na ficção. Ao 
personagem, à árvore, às cabras, são lhes dadas a mesma atenção, pois o que interessa ao 
realizador é o próprio ciclo da vida. É uma longa com uma forte carga contemplativa e 
emocional onde as realizadoras se basearam bastante para o seu projeto. Um filme em que não 
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se fala, mas em que não fica nada por dizer. Este filme foi uma inspiração para o projeto a 
nível da montagem, direção de fotografia e argumento.  
 
Devido a alguns imprevistos foi necessário fazer mais uma procura literária para o segundo 
argumento do filme e foi onde apareceu o livro Os Animais de Kobayashi Issa (2019). O livro 
Os Animais é composto por haikus - poema japonês de três versos que puxam pela 
criatividade mental e iluminam com a sua própria imaginação e possível saída para o enigma. 
Apesar da marca pessoal que é visível na escrita de Kobayashi, a razão pela qual as 
realizadoras decidiram adaptar os seus poemas no filme teve a ver como a forma como este 
introduz temas como a contemplação das flores, dos animais, dos elementos naturais e da 
morte. O poeta na sua escrita, integra uma mensagem de amor e compreensão pelos seres 
vivos e pela natureza e deixa de lado qualquer assunto sobre o ressentimento, a futilidade e a 
sobranceria – algo que sentiram importante apresentar como um texto introdutório no filme.   
2.5 Montagem Adoptada 
Hoje em dia o espectador tem uma grande dificuldade em aceitar filmes com um ritmo lento e 
contemplativo, espera sempre sucessões e sobreposições de imagens; tem dificuldade em 
interpretar cada plano no seu todo e espera, muitas vezes, que o diálogo represente a 
filmagem. 
A montagem mais tradicional corresponde a uma duração de planos alongados que intensifica 
o tempo da representação. É uma montagem muito típica do cinema português, também 
conhecida como “montagem invisível”, segue-se segundo uma découpage pouco 
fragmentada, com planos longos que tenta quebrar o menos possível a ação ao espectador. O 
tempo de cada plano em “Há Alguém na Terra” foi pensado ao pormenor de forma que o 
espectador fosse engolido na imensidão da natureza e se esquecesse do que estava à sua volta. 
Para ajudar a passar essa mensagem de sensação de presença, as realizadoras optaram na 
montagem pela escolha de planos gerais, longos e estáticos. 
Figura 14: Stills do filme As Quatro Voltas 
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Os planos gerais permitem incluir a personagem bem como o cenário que a rodeia, 
possibilitando ao espectador adquirir uma maior informação. Essa amplitude acaba por fazer a 
personagem fundir-se no espaço que a envolve e permitir uma leitura mais ampla e livre 
contrariamente aos planos fechados. 
A duração dos planos no cinema é variável e permite ao espectador o sentido da interpretação 
e de experiência afetiva. O plano longo pode criar um vazio, uma envolvência ou uma 
pertença ao espectador.   
Os planos estáticos ajudam o espectador a não se perder nos movimentos de câmara e focar a 
sua atenção apenas num só plano. Assim cria-se um sentimento de presença em que o 
espectador é também, neste caso, uma pedra na natureza.  
A curta-metragem segue o destaque do plano enquanto imagem artística e plástica, dando 
ênfase à contemplação do plano e à interpretação do espectador do que vê e sente; narrativas 
como um todo contínuo e em que cada plano tem uma mensagem simbólica e forte - não é 
necessária uma voz para passar o sentimento pretendido. 
Neste projeto usa-se também a montagem alegórica para revelar significados escondidos sob a 
literalidade das imagens.  
Uma montagem simples e contemplativa que permite ao espectador interpretar da sua maneira 
e sem julgamentos, criando bolsas temporais paralelas que vão sendo apresentadas ao longo 
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3. HISTORIAL DE PRODUÇÃO 
3.1 Pré-Produção 
A fase de pré-produção de “Há Alguém na Terra” teve início na procura de uma ideia e tema 
para o projeto, que fosse ao encontro dos interesses das realizadoras. O conceito e argumento 
foram-se materializando à medida que realizaram pesquisas, reuniões com o orientador e 
estudaram o tratamento estético.  
Primeiramente, uma fase crucial do projeto, foi a pesquisa elaborada. Desde o início, como 
referiu a autora anteriormente, idealizou-se que o filme fosse gravado num local isolado, com 
uma clara beleza natural. Foi determinante para a escolha do local o facto de nele se situar um 
farol com um significado muito forte e simbólico, que se pretendeu trazer para o filme. Assim 
a Ilha das Flores conciliou os interesses pretendidos para a curta. A sua beleza natural, com as 
suas enormes ravinas, falésias e lagoas, o seu reduzido número de habitantes e o seu 
isolamento, para além da grandiosidade do Farol de Albarnaz, foram fatores decisivos na sua 
escolha.  
Numa fase de desenvolvimento do conceito, o tema que se pretendia abordar no documentário 
era a história de vida real de uma pessoa que vivesse na Ilha das Flores e que fosse bastante 
isolado com uma vida simples – daí a ideia de filmar um faroleiro, por ser uma profissão 
bastante solitária. Abordar a verdadeira essência do ser humano e a leveza do ser, baseando-se 
em memórias do personagem, criando uma forte simbologia com o farol, mar e natureza. As 
realizadoras pretendiam refletir sobre as relações pessoais e interpessoais que são afetadas 
hoje em dia pelo avanço das novas tecnologias. O objetivo era igualmente destacar as pessoas 
que não valorizam o passado e a experiência das que fizeram parte dele e que contribuíram 
para o que elas são hoje. O individualismo e a rotina que se vive nos dias de hoje afasta-as do 
que as deve fazer felizes. Ao mesmo tempo idealizava-se que o projeto representasse outra 
realidade, através dos florentinos, a forma leve de viver e tranquila que seguem.   
3.1.1 Primeira viagem 
3.1.1.1 Répèrage 
Foi acordado entre as três realizadoras que se precisaria de realizar duas viagens à ilha: a 
primeira para conhecer e explorar os possíveis locais de filmagens e entrevistar os seus 
habitantes - potenciais personagens - e uma segunda para filmar a curta metragem. Desta 
forma, a autora como produtora, criou não só um dossier com os locais mais icónicos da ilha e 
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Figura 15: Calendário diário da primeira viagem – com alterações dos imprevistos 
















No início de novembro de 2018 as três realizadoras realizaram a primeira viagem que teve 
alguns imprevistos. Dos nove dias de viagem, cinco foram passados na Ilha Terceira, onde 
ficaram retidas, devido ao mau tempo nas Flores. Decidiu-se fazer o trabalho programado 
para as Flores na Terceira, pois não havia confirmação que se chegaria nesses nove dias a 
conhecer os florentinos. Visitou-se vários potenciais locais de filmagem, como a casa fictícia 
da personagem e o farol das Contendas, entrevistou-se possíveis personagens, fizeram-se 
contactos e realizaram-se testes de imagem e de som. Nos últimos três dias da viagem voou-se 
finalmente para as Flores e fez-se uma pesquisa intensiva dos locais e dos habitantes e 
efetuaram-se testes de produção.  
As entrevistas foram sempre feitas pelas três de forma bastante informal, com o propósito de 
não incomodar as pessoas e pô-las à vontade. As realizadoras abordaram os entrevistados 
como se com eles estivessem a ter uma conversa fluída, mas aqui e ali questionando-os sobre 
o que pretendiam saber. No início as questões estavam relacionadas com a ilha e com o seu 
dia-a-dia, mas ao longo da conversa as perguntas tornavam-se mais pessoais. Tinham 
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curiosidade sobre os momentos que eram mais marcantes na vida das pessoas e na forma 
como se interrelacionavam.  
 
 
Quando as realizadoras chegaram ao Porto depararam-se com dois problemas: primeiramente 
decidir quem seria a personagem e em segundo lugar qual ilha iriam filmar. Apesar de terem 
conhecido e entrevistado várias potenciais personagens, nenhuma tinha o que idealizavam 
(consultar apêndice B). Assim, começaram a pensar criar algo não tão estritamente 
documental, mas sim uma mescla, a realidade ser contaminada pela ficção. 
A indecisão e escolha de que ilha optar para gravar o projeto foi difícil, pois ambas tinham os 
seus prós e os seus contras. As vantagens da Terceira eram: fácil acesso e meteorologia 
estável, casa da personagem no mesmo local do farol das Contendas e do mar, apoio e ajuda 
do Sr. Lúcio Toste (lavrador que conheceram enquanto faziam testes de imagem nesta ilha) e 
drone 4K garantido com respetivo piloto. As desvantagens eram: a casa de filmagem não 
estar mobilada, a personagem fictícia não estar assegurada e a paisagem natural ser menos 
exuberante do que a das Flores. Em relação à Ilhas das Flores as vantagens eram: a 
personagem estar garantida (duas potenciais personagens), casa idealmente decorada e realista 
na Aldeia da Cuada (possível parceria), farol cinematograficamente ideal - tendo sempre sido 
a primeira escolha na pesquisa online - e uma maior diversidade e beleza natural 
relativamente à Terceira. Por outro lado, também apresentava as suas desvantagens: 
meteorologia muito instável e difícil acesso, logística mais complicada - a casa, farol, mar e 
natureza estavam localizados dispersamente pela ilha, - o drone 4K não estava garantido e a 
eventual necessidade de alugar uma casa para as filmagens (caso a Aldeia da Cuada não 
quisessem fazer uma parceria). Após analisarem os fatores e apesar de alguns riscos não 
controláveis, decidiram apostar na Ilha das Flores (consultar apêndice C). 
Figura 16: Perguntas e temas base das entrevistas aos habitantes das ilhas 
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Posto isto, foi necessário estabelecer parcerias e contactos (desenvolvidos mais à frente), com 
as autoridades locais e com pessoas determinantes para a realização das filmagens, de modo a 
fazer avançar o projeto.  
3.1.1.2 Apoios e Financiamento 
Um dos aspetos mais importantes na produção de uma curta-metragem académica é o 
financiamento e angariação de apoio. Ao longo do desenvolvimento do argumento e do guião, 
procuraram criar possíveis apoios e parcerias para a concretização do projeto. Como eram 
uma equipa pequena, sabiam que os gastos se destinariam, no essencial, às despesas das 
realizadoras (viagens, alojamento e refeições) e ao aluguer de espaços e transportes.  
O primeiro pedido de financiamento que fizeram foi uma candidatura ao ICA, através da 
Universidade Católica. Tiveram que preparar um dossier com informação sobre o projeto e a 
equipa: os currículos das realizadoras, a declaração de intenções, a sinopse, o argumento, o 
tratamento estético e conceptual, o calendário de produção, o orçamento e a pesquisa e 
referências. Este dossier foi desenvolvido antes da primeira viagem, ainda numa fase inicial, 
com o objetivo do primeiro argumento relativo à reflecção sobre a verdadeira essência do ser 
humano e baseado em memórias de pessoas que habitavam na Ilha das Flores. Relativamente 
ao orçamento, foi necessário fazer uma previsão de todas as despesas que as realizadoras 
iriam ter, sem ter ainda conhecido pessoalmente a ilha e os locais de filmagem. Foi durante a 
viagem de novembro de 2018 que ficaram a saber que foi disponibilizado o montante de 
1500€ para a produção do projeto.  
Antes da primeira viagem, criaram um contacto através do Facebook, com a Gabriela Silva, 
ex-professora de português reformada, que muito contribuiu para o estabelecimento de 
contactos nas Flores, dado ser uma pessoa influente. Seguramente que através da Gabriela 
Silva foi possível minimizar custos com o projeto que de outra forma encareciam toda a 
produção.   
Ao longo da viagem foi também feita uma lista de contactos com todos os habitantes que as 
realizadoras conheceram nas ilhas. 
3.1.1.3 Orçamentos e Logística 
Sendo um projeto com (idealmente) duas viagens à ilhas das Flores, desde o início a autora 
elaborou diversos orçamentos (consultar apêndice D) para analisar as melhores opções a 
tomar: comparou preços de viagens/datas, de alojamentos, de aluguer de carros, de gasolina, 
de alimentação e de material necessário.   
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Figura 17: Calendário de Produção 
Figura 18: Mapa de trabalho de um dia 
Para as duas viagens organizou um calendário de produção e um plano de trabalho diário que 
muitas vezes eram alterados devido às condições meteorológicas instáveis que se vivem na 
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3.1.2 Construção do argumento e storyboard 
Após as realizadoras analisarem os locais, iniciou-se a seleção das entrevistas feitas na 
primeira viagem aos habitantes da Terceira e das Flores. Ao longo do processo aperceberam-
se que tinham possíveis memórias a incorporar no argumento, mas que iriam precisar de 
temas e assuntos ainda mais fortes que fossem capazes de emocionar o espectador, de forma a 
que entrasse no filme. Como certos assuntos não poderiam sair unicamente da experiência 
pessoal das realizadoras, decidiram assim proceder à leitura de alguns livros (antes referidos - 
As Ilhas Descobertas, As Memórias, Os Pescadores e A Desumanização) que sentiam que 
tinham uma sensibilidade e escrita poética que pretendia.  
Sem se aperceberem, a personagem que começaram a criar era simbolicamente representada 
pelo Sr. Mário. O Sr. Mário, até aqui ainda não referido, é o marido de Gabriela Silva. É um 
ser humano com um ar carrancudo e fechado, mas ao mesmo tempo bastante transparente e 
simples, com características físicas ideias para a personagem. Assim, a partir daí criámos um 
passado para a personagem, inspirado na sua história real, de forma a não perder a veia 
documental e, ao mesmo tempo, introduzindo factos ficcionais (consultar apêndice E). 
 
Após a seleção de excertos dos livros, a Francisca ficou encarregue da escrita do argumento. 
Adaptou e criou um argumento poético baseado nas memórias e nos livros. O homem em si 
tinha uma grande importância como personagem principal e através de uma voice over eram 
contadas memórias da personagem.  
O primeiro argumento iniciava-se com uma crítica não revelada, à sociedade e ao 
individualismo de hoje em dia, ao facto de cada vez mais as pessoas se isolarem esquecendo-
se do que está à sua volta e ao qual não lhe dão valor – “A humanidade começa nos que te 
Figura 19: Fotografias do Sr. Mário 
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rodeiam e não exatamente em ti. Ser-se alguém implica a tua mãe, o teu pai, as tuas pessoas. 
Sem ninguém no presente nem no futuro, o indivíduo pensa tão sem razão como uma coisa 
qualquer. A beleza do mundo está sempre em alguém. Se não houver ninguém, será que a 
lagoa é bela? Ainda que as palavras sejam débeis e as usemos por pura ilusão, todas as lagoas 
do mundo dependem de sermos pelo menos dois. Para que um veja e o outro ouça” (citação 
retiradas do guião - consultar apêndice F). 
Abordava assuntos como a solidão e a existência - “E aqui estou eu à espera de quem passa – 
e não passa ninguém”, “Aqui só há uma coisa a fazer: não é olhar para as almas, é olhar para 
fora”, “Não sei se creio na imortalidade da alma. Todo o rasto que deixamos é uma conversa 
com os homens que, três minutos ou três mil anos depois, nos descobrem a presença” – e a 
força superior existente na simbologia da natureza – “Tudo parece fundir-se na floresta verde 
metida neste buraco formidável onde não há vivalma. Acho tudo esplêndido e perdia outras 
tantas horas diante do que é eterno”, “Talvez aprender a solidão seja perceber que a solidão 
não existe. Os homens sós percebem que há alguém na água, na pedra, no vento, no fogo. Há 
alguém na terra” (citações retiradas do guião - consultar apêndice F). 
Sempre foi muito importante para as realizadoras que o argumento refletisse também as 
memórias da infância da personagem onde ela relembrava as “suas pessoas” – “As árvores 
que minha mãe, por sua mão, dispôs.”, “Ouço hoje como ontem os passos firmes do meu pai; 
cheiro hoje como ontem o aroma a pão de trigo dos abraços da minha mãe”. Desta forma a 
personagem revive o seu passado, questiona-se sobre as “suas pessoas” e a falta delas que 
interliga com a morte que está para chegar – “Estar morto deve ser inteligente. O corpo é um 
traste, a alma deve ser incrível. Quando me vir ao espelho e só ali estiver a alma vou pasmar 
de maravilha...” (citações retiradas do guião - consultar apêndice F). 
No primeiro argumento a personagem debate-se ainda com a inexistência da sua mulher, a 
falta dela na sua vida e as memórias que ela lhe traz, afirmando que sem ela a vida não faz 
sentido– “Pergunto-me se dizer o teu nome é manter-te a beleza como manter-te a vida (...) 
Sempre que digo em voz alta subitamente estás viva”, “Mas é como se, sem ti, tudo perdesse 
o conteúdo, tudo ficasse oco como se tu fosses o dentro de tudo (...) Mas então afinal, a que se 
reduz afinal a vida? A um momento de amor e mais nada?” (citações retiradas do guião - 
consultar apêndice F). 
Por fim, há uma conclusão simbólica da imortalização das memórias e a aceitação de que a 
vida tem um início e um fim – “E dou por mim a recordar a vida sem entender como não a 
soube preservar (...) Pouco a pouco, o círculo da minha vida restringe-se a um só ponto (...) O 
que revivo mais profundamente é a própria vida com um encanto que não torna. E 
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compreendo que toda esta cor que desapareceu e teima a reluzir, corresponde a um único 
momento em que se descobre o mundo que morre e que se fixa, por fim, na saudade e na 
ternura.” (citações retiradas do guião - consultar apêndice F). 
Quando o primeiro argumento ficou fechado, tiveram que começar o guião em conjunto, que 
foi talvez uma das fases mais complicadas, juntamente com o storyboard criado pela Joana 
(consultar apêndice G). A grande dificuldade era idealizar que imagens queriam filmar que 
traduzissem o texto de uma forma figurada. Foi nesta fase que usaram as inspirações 
filmográficas anteriormente referidas, como apoio da procura da imagem. Reforçaram uma 
forte simbologia no filme com a decisão de filmar variados planos da natureza em si.  
Na mesma fase, foi enviado um email ao escritor Valter Hugo Mãe, para a autorização e 
cedência do uso dos seus textos de uma forma adaptada. Ao mesmo tempo, preparavam a 
segunda viagem - a fase de rodagem - a nível de orçamentos e calendários.  
3.1.3 Preparação da segunda viagem: apoios e parceiros 
Ao voltarem da primeira viagem, estavam cientes que precisariam de mais ajudas e parcerias. 
A autora contactou o Presidente e o Vereador da Cultura da Câmara Municipal de Santa Cruz 
das Flores com um pedido de apoio logístico e financeiro, o qual não obteve resposta. 
Supõem que a falta angariação de apoios se ficou a dever à situação complicada da Ilha das 
Flores decorrente das consequências das difíceis condições meteorológicas (que provocaram 
derrubes de falésias), mas, no entanto, ajuda inexcedível dos florentinos foi essencial. 
A autora contactou igualmente a Direção dos Faróis (consultar apêndice H) para a autorização 
de filmagens no farol de Albarnaz que lhe foi autorizada. 
Através dos contactos da Gabriela Silva, entre eles com a Aldeia da Cuada, a autora 
conseguiu junto da proprietária do alojamento, que lhes fosse concedida liberdade de escolha 
das casas do alojamento e dos dias para a realização das filmagens, tornando-se um dos 
parceiros mais importantes deste projeto; e com Carlos Mendes, fotógrafo nativo das Flores, 
que lhes fez filmagens de drone e fotografias de backstage.  
Já na ilha, contaram com um apoio imprescindível do Sr. José Vieira, trabalhador da SATA e 
lavrador, que lhes disponibilizou uma das suas “simpáticas” vacas (para as filmagens), o seu 
atrelado de transporte e o seu estábulo; apenas de boa vontade sem pedir nada em troca.  
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3.2 Produção 
3.2.1 Segunda viagem: rodagem 
A fase de rodagem do filme “Há Alguém na Terra” foi sem dúvida um dos momentos mais 
desafiadores do projeto.  
O material levado para a captação da imagem foi: uma câmara Sony Alpha 7iii, dois tripés 
(um grande e outro pequeno), duas objetivas (50mm, 28-70 mm), dois refletores, um filtro 
ND e suportes, um estabilizador DJI RONIN S e um LED. Para o som as realizadoras 
levaram: dois gravadores, um shotgun, uma perche, um rycote, três cabos XLR, um 
microfone lapela wireless, dois microfones NT5 e um tripé. 
Antes de iniciarem as filmagens, necessitavam de resolver alguns assuntos localmente. 
Durante a primeira viagem conseguiram assegurar, junto de uma lavradora, o “empréstimo” 
de uma vaca para as filmagens. Esta situação veio a revelar-se um problema, dado que esta 
ajuda acabou por ser inviabilizada. Foi então necessário arranjar uma alternativa através do 
Sr. José Vieira. O outro problema era a autorização, por parte do dono dos campos de pasto 
junto ao farol, para filmar nesse local. Com a simpatia e disponibilidade do Sr. José Vieira 
tudo se resolveu num só dia.  Cedeu o estábulo e a vaca Mimosa e acompanhou as filmagens 
no local, tendo igualmente intervindo na autorização dos campos de pasto. 
Antes de iniciarem as gravações diárias, a Francisca, a Joana e a autora do relatório 
deslocaram-se a cada local para efetuar testes de imagem - para detalhar cada plano (anotaram 
os valores da máquina para na fase de gravações, o processo ser mais rápido) – e de som 
(decidiram que equipamento iriam usar para cada filmagem). Este processo foi crucial para no 
momento de rodagem tudo acontecer de forma mais rápida e as pessoas que estavam a ajudar 
não perderem tempo.  
Estiveram sempre dependentes da meteorologia e da disponibilidade das pessoas a quem 
pediram ajuda. Como as condições climatéricas se alteravam com muita facilidade, não era 
viável criar compromissos com os florentinos, senão a muito curto prazo. Assim, adaptaram a 
estratégia de programar sempre no dia anterior consoante a meteorologia do dia seguinte, 
avisando as pessoas somente nessa altura.   
Durante a rodagem seguiram o storyboard. Os planos filmados estavam pensados e 
representavam as memórias da personagem (primeiro argumento), no entanto as realizadoras 
estiveram sempre disponíveis para deixar o filme ser invadido pela realidade.  
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Enquanto que a Joana estava responsável pela câmara no local, a Francisca e a autora do 
relatório estavam responsáveis pela captação do som. Como era uma equipa pequena foi 
necessário a interajuda e assistência nos cargos.  
Ao longo dos dias de gravações puderam contar sempre com o Sr. Mário, que absorveu as 
indicações que as realizadoras lhe foram transmitindo nos planos em que ele intervinha. No 
entanto, foi lhe deixado liberdade para “ser ele mesmo”. 
O Sr. José Vieira, o Sr. Paulo Jorge Sousa e o Simão Vieira foram também uma ajuda crucial 
neste processo. Disponibilizaram-se nos dois dias de filmagem em que interveio a vaca, por 
coincidência quando esteve muito vento, frio e chuva, controlando-a e levando-a para os 
locais combinados.  
Por último, o apoio e conhecimento de Carlos Mendes, responsável pelas filmagens de drone 
(que não foram usadas no filme) e pela foto reportagem das gravações, foi indispensável para 
alguns planos de locais desconhecidos pelas realizadoras.  
As realizadoras prepararam sempre lanches e snacks para os seus ajudantes, bem como 
guarda-chuvas e agasalhos.  
Em cada dia de filmagem, fizeram uma revisão e seleção dos melhores takes de cada plano, 
de forma a adiantar o trabalho para a fase de montagem e a confirmar que não seria necessário 
repetir algum take. 
Na fase final, ainda nos Açores, criaram um casting para a voice over do projeto através de 
um cartaz divulgado nas redes sociais. Obtiveram 6 respostas, no entanto nenhuma das vozes 
era ideal para o filme. Desta forma a autora contactou Marta Lima, responsável da agência 
“Agente a Norte”, que lhes indicou o ator Eloy Monteiro, como a voz ideal para o projeto. 
3.2.2 Captação de Som 
Um dos grandes desafios que sabiam que iriam encontrar, em não levar uma equipa 
especializada para cada cargo, era a captação de som, uma vez que nenhuma das três 
realizadoras tinha experiência nessa função. Optaram por escolher a Francisca e a autora do 
relatório como responsáveis pelo cargo. Tiveram que aprender e captar som da melhor forma 
possível.  
Antes da viagem reuniram-se com o Artur que lhes explicou ao pormenor o equipamento que 
levavam. Usaram o shotgun para captação de sons mais específicos; a lapela para movimentos 
da personagem; e os NT5 para som ambiente.  
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Já previam algumas dificuldades na captação de som, devido ao intenso vento da Ilha das 
Flores e às rápidas mudanças de “estados de tempo”. O processo de montar o equipamento na 
fase de rodagem ainda demorava por ser bastante material e por serem apenas três. 
Enquanto que a Francisca ficou encarregue de segurar na perche e apontá-la para os 
movimentos, a autora ficou responsável pelo gravador e por monitorizar os níveis de ganho e 
volume das captações. A abertura do microfone manteve-se nos 120 graus com 80 de volume. 
Com o shotgun o ganho podia ir no máximo ao valor -6; no microfone de lapela entre -6 e -
12; e nos microfones NT5 entre -12 e -18.  
O método adotado durante a rodagem foi o da duração longa de gravação de cada plano para 
no processo de montagem ter margem suficiente de início e fim de cada plano. Nas gravações 
com a personagem, as captações eram mais rígidas e específicas, enquanto nos planos de 
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3.3 Pós-Produção 
3.3.1 Processo da Montagem 
3.3.1.1 Criação de Proxys 
Uma vez terminadas as filmagens seguiu-se a montagem do projeto, outro dos cargos 
desempenhado pela autora do relatório. Esta fase teve um papel muito importante e particular 
no resultado final do filme. Estava previsto que o primeiro passo neste processo seria a 
organização do material, no entanto essa tarefa foi sendo feita pelas três realizadoras ao longo 
da produção da curta na Ilha das Flores, após cada dia de gravações (como referi 
anteriormente).  
Foi decidido pelas três que a autora iria fazer a montagem do filme no seu computador – 
MacOS High Sierra (MacBook Pro) - e para isso seria necessário fazer proxys das filmagens 
de 4K ultra HD/2160p para Full HD/1080p. Proxys corresponde em pegar nas filmagens 
originais e convertê-las para uma resolução mais baixa, de forma a facilitar o processo de 
edição. Foi necessário copiar todas as filmagens para pastas novas com o mesmo nome, 
acrescentando proxys, para que no final do processo (quando quisessem exportar o filme em 
4K) fosse feito a associação de forma automática. 
Primeiramente criou uma timeline no Adobe Premiere Pro CC 2018 com todas as pastas das 
filmagens selecionadas em 4K; de seguida fez o processo de criação de proxys no Adobe 
Media Encoder CC 2018 - passou as filmagens para H.264, criou um preset para o projeto 
(“Proxy Projeto”) e fez este procedimento com todas as pastas de filmagens selecionadas. 
Depois do processo de proxys estar feito, voltou para o Abobe Premiere e associou no 
separador de Projeto as pastas anteriormente importadas em 4K com as pastas Proxys.  
Figura 21: Print da importação das pastas de filmagem 
para o Adobe Premiere Pro 
Figura 20: Print da criação de proxys no Adobe Media 
Encoder 
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Figura 23: Still 3 do filme “Há Alguém na Terra” – formato 2.35:1 
3.3.2 Montagem  
A montagem tem um papel bastante relevante num filme, pois é durante essa fase que o filme 
começa a ser construído, criando-se o ritmo e a estrutura que os realizadores pretendem. 
O processo em “Há Alguém na Terra” seguiu o storyboard, embora as realizadoras tivessem 
efetuado mudanças e eliminação de planos quando entenderam que seria mais vantajoso para 
o resultado final. Como a autora referiu no estudo da montagem e filmografia, tinham o 
objetivo que o filme se caracterizasse por planos longos e intercalasse com imagens 
simbólicas. 
O formato adotado foi decidido na fase de pré-produção e foi determinante na curta, para a 
imagem que as realizadoras queriam criar. Como queriam representar a pequenez do homem 
na imensidão da natureza e passar a noção da grandeza natural, optaram pelo formato 2.35:1 
(aspect ratio). Na opinião das realizadoras também torna o filme mais cinematográfico e 
menos documental, pois a largura da imagem dá uma maior sensação de imponência e 
cinematografia. Assim, na janela das configurações de sequência, no tamanho do frame 
vertical, foi necessário alterar a altura 2160p para 1634p – isto é, dividir a altura pelo formato 








Figura 22: Print da janela de sequências 
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Em cada plano foi preciso cortar no início e no final da filmagem de forma a ficar com o 
momento da ação pretendido na timeline. Ao mesmo tempo que a autora fazia esta 
metodologia para as filmagens, teve que fazer o mesmo para o som gravado e sincronizá-lo 
com a filmagem. Em certos takes, foi essencial usar no separador de efeitos, na pasta de 
“Efeitos de Vídeo”, o estabilizador, visto que sendo uma ilha bastante ventosa, certos planos 
tremiam.   
Ao longo da montagem as realizadoras tiveram que prescindir de planos que gostavam 
bastante (que focavam rotinas da personagem), mas que se tornaram irrelevantes e não 
acrescentavam sentido ao filme.   
Foi durante esta fase que obtiveram uma resposta de Valter Hugo Mãe ao pedido sobre a 
cedência dos seus textos para adaptação. Infelizmente o autor não lhes deu autorização para o 
seu uso. Perante isto, foi necessário fazer um novo brainstorm para repensar o projeto. Assim, 
focaram-se nos haikus do livro Os Animais e transformaram o argumento em algo mais geral 
e retirando a importância ao personagem (homem). As realizadoras optaram por colocar o 
animal e a natureza no mesmo patamar que o homem e focar-se mais no ciclo da vida.  
O argumento de “Há Alguém na Terra” através da montagem tornou-se em algo mais 
simbólico e ambíguo. Eliminou-se a ideia do voice over das memórias da personagem e 
acrescentou-se apenas três haikus introdutórios. Os haikus fazem uma personificação entre o 
homem e o pardal e uma analogia com a noite e a morte. O homem está a chegar ao fim da 
sua vida e mesmo que tente lutar contra o seu destino, a vida é efémera – ciclo da vida. A 
cigarra é como se fosse o espectador que as realizadoras tentam que se relacione com o filme, 
nada é eterno. Também há uma contradição em relação aos haikus e às narrativas 
(intencional), uma vez que as realizadoras defendem que o projeto apresenta três bolsas 
temporais paralelas que se vão moldando ao longo do filme e nos haikus referimo-nos ao 
homem (personificado em pardal) como personagem principal. 
Figura 24: Still 4 do filme “Há Alguém na Terra” – haikus introdutórios 
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A leitura que se faz sobre o filme é a de um homem que carrega um corpo cheio de histórias e 
memórias e que vai fazendo a sua rotina diária ao longo da ilha. A sua cara não dá respostas, 
não se sabe se o homem está em paz ou não. Está sozinho no mundo e faz parte da paisagem 
como uma pedra na imensidão da natureza.  
“Há Alguém na Terra” é um filme em forma de poema, com uma carga contemplativa e 
emocional muito forte, caracterizando-se pela ausência de palavras e por uma imagem que 
enche o espectador de vida, mesmo que não lhe mostre de forma explícita, a morte. Ao longo 
do filme são apresentadas diversas contradições centradas na existência humana e na 
natureza; as pessoas vivem para morrer, a beleza da paisagem e a desolação da intempérie. 
Foi assim que através da montagem transformaram o filme em algo mais poético e menos 
explicativo. Quiseram criar uma montagem em que o espectador entrasse no filme e se 
esquecesse do que estava à sua volta. Uma montagem que mostrasse um poema bruto sobre 
um lugar, um homem e a sua relação com o espaço. Construíram e apresentaram a 
personagem ao longo do filme, focando-se mais nos planos abertos e gerias que se tornaram 
mais fortes cinematograficamente, do que nos fechados - close ups - que transformavam a 
personagem num ser humano mais caricato e que perdia a sua força. Para além de quererem 













Figura 25: Still 5 do filme “Há Alguém na Terra” – close up da personagem 
Figura 26: Still 6 do filme “Há Alguém na Terra” – plano geral no poço 
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No filme, o homem, o animal e a natureza estão ao mesmo nível, tentado criar um equilíbrio 
de tempo de planos entre eles. Os animais são seres com vida própria e indiferentes à vida 


















Figura 29: Still 8 do filme “Há Alguém na Terra” – plano do gato 
Figura 28: Still 9 do filme “Há Alguém na Terra” – plano da mosca 
Figura 27: Still 7 do filme “Há Alguém na Terra” – plano geral no farol 
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Sendo um filme em que não se sabe a definição do tempo, certos planos, como a sombra das 
nuvens a passar nas montanhas e as nuvens a passar no céu, refletem a passagem do tempo e o 
passar da vida.  
 
O facto de a curta metragem começar e acabar com planos do simbolismo do farol representa 
novamente o ciclo, a passagem de tempo e o fim da vida– começa e acaba no mesmo local.  
 
 
No filme o significado das três estradas finais está relacionado com a vida da personagem – o 
caminhar para o final da sua vida.  
Figura 31: Stills 11 e 12 do filme “Há Alguém na Terra” – plano núvens e montanhas 
Figura 32: Stills 13 e 14 do filme “Há Alguém na Terra” – primeiro e último plano 
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No último plano do filme há um fade-out – corresponde a uma forma de transições da luz até 
ao ecrã negro - lento e longo, antes de aparecer o título do filme, como uma réstia de 
esperança final para aquele homem.  
Como algumas filmagens foram feitas em terrenos montanhosos, foi necessário, no separador 
de controlo de efeitos, ajustar a posição, a escala e a rotação, endireitar e enquadrar a imagem 
relativamente ao formato escolhido. Um dos problemas com que as realizadoras se depararam 
no processo da montagem foram as manchas de sujidade que surgiram da manipulação do 
equipamento ao longo das filmagens, durante a fase de produção. Com a ajuda do Professor 
Ricardo Ferreira, foi feita a limpeza dessas imperfeições em seis filmagens no Nuke Studio. 
Após a montagem estar terminada acrescentaram ao projeto do Premiere os textos 
introdutórios e a ficha técnica feitos no Adobe After Effects CC 2018 pela Francisca. A autora 
importou o clip gravado e colocou-o no início e no final do filme.  
Com a montagem já finalizada, foi necessário exportar o projeto em formato OMF (Open 










Por último, a autora fez a exportação do projeto para ficheiro XML (Extensible Markup 
Language) para na fase seguinte se fazer correção de cor no DaVinci Resolve. 
Figura 34: Print da exportação em formato OMF 
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3.3.3 Ajustes no DaVinci Resolve 
A etapa da correção de cor foi extremamente satisfatória para as realizaras verem o resultado 
final da imagem. Foi necessário no programa DaVinci Resolve 16 importar o ficheiro XML e 
colocá-lo na timeline.  
A transformação que as realizadoras queriam na imagem a nível da cor era algo muito subtil, 
mas que reforçasse o contraste e o negro. Apesar de terem filmado num formato (CINE 4 
exteriores e CINE 2 interiores) já muito sóbrio, a saturação e o verde vivo da Ilha das Flores 
foram diminuídos na correção, bem como o aumento dos pretos e, por vezes, os highlitgts. No 
primeiro plano e nos últimos três planos do filme foi essencial, antes de fazer a correção à cor, 
diminuir o denoise. Como eram locais com pouca iluminação, o ISO estava bastante mais 
alto.  
Após a correção de cor estar finalizada e ser entregue a mistura final de som, importou-se esse 
ficheiro media e a autora colocou-o juntamente com o ficheiro de imagem na timeline. 
Fizeram também o mesmo processo para o media legendado.  
Com a ajuda do João Pereira fizeram a exportação em DCP – Digital Cinema Package - e em 
AppleProRes 1080p.  
Foi também nesta fase que a Francisca juntamente com a Joana e a autora criaram o cartaz do 
filme (consultar apêndice I). 
3.3.4 Sonoplastia e Música  
Em qualquer produção audiovisual o equilíbrio entre o som e a imagem são fulcrais para que 
se possa transmitir a mensagem programada.  
Numa fase inicial do projeto, como referido anteriormente, as realizadoras imaginavam uma 
voice over, como se fosse a voz do personagem, a narrar as suas memórias. Mas ao longo de 
todo o processo e transformação do filme acabaram por sentir que uma voz não acrescentaria 
nenhuma camada importante ao filme. 
As realizadoras tinham a noção que o trabalho de som era muito importante e que seria 
necessário fazer sobressair alguns sons mais íntimos como o som da vaca, dos pássaros e do 
gato, igualando-os com os do personagem. Sons mais ligados com o ciclo da vida (terra, 
trovoada, chuva, vento) e um som ambiente realista. 
No que diz respeito ao design e mistura de som foi necessário reunir com o Artur, ao longo do 
processo do trabalho, para transmitirem a vontade de realce em certos planos (trovoada, 
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Figura 35: Print do programa - Logic Pro X - usado pelo Artur  
tranquilidade do mar, vento dentro do farol), mas ao mesmo tempo manter a realidade de som 
em todos os planos.  
Numa primeira versão entregue pelo Artur, foi preciso diminuir muitos dos sons, como vento 
e pássaros que este tinha colocado em todos os planos, bem como pedir ao Bernardo que 
fizesse foleys de planos (a personagem a almoçar, vaca a andar e a comer).  
As realizadoras sempre idealizaram que o filme fosse também caracterizado por momentos de 
mais silêncio, para que abrisse aos espectadores horizontes que a imagem contempla e por 
vezes escapa através do som. Queriam que houvesse o desafio do silêncio que impacienta o 
espectador e o obriga à sua própria leitura. 
Numa fase final de som, as realizadoras reuniram-se com Artur para ouvir plano a plano e 
fazerem as alterações de que mais sentiam necessidade.  
Em relação à banda sonora sempre foi muito importante para as realizadoras que a mesma 
existisse, de forma a criar mais uma camada de emoção no espectador. As realizadoras 
pediram ao Diogo uma música que elevasse a imagem e que não a consumisse, algo que fosse 
tenso, simples, sensível e pouco melódico.   
Num primeiro pensamento, trabalharam para ter música no início, durante os caminhos e no 
final do filme. No entanto optaram apenas por colocar música onde sentiram necessidade - no 













Relatório Projeto Final 
“Há Alguém na Terra” – Maria Canela 
43 
CONCLUSÃO 
 “Há Alguém na Terra” foi um projeto de muita transformação ao longo do seu percurso de 
quase um ano, conforme se ia evoluindo nas suas diferentes fases. O primeiro conceito 
proposto foi-se moldando à medida que as realizadoras pesquisavam, viajavam e criavam a 
estética do filme. No entanto, a vontade inicial de criar um filme que de alguma forma fizesse 
o espectador refletir e pensar na sua vida sempre se manteve. As realizadoras acreditaram 
sempre que o tema do filme deveria transmitir ao espectador um sentimento do valor da vida e 
do que de bom ela nos dá.  
Ao longo do ano a autora sentiu que aprendeu muito sobre diversos e variados cargos, sobre 
filmes de diferentes perspetivas e géneros, sobre autores mais sensíveis e poéticos e sobre 
temas emotivos que pode questionar e aprofundar. A aprendizagem técnica cresceu em todos 
os níveis, tanto no à-vontade e capacidade de manusear todo o equipamento - tanto de 
filmagem como o de som -, como nas ferramentas técnicas dos programas usados (o Adobe 
Premiere Pro e o DaVinci Resolve). Igualmente no que diz respeito ao processo de construção 
de uma curta-metragem, foi evidente a evolução nas várias fases: desde a ideia inicial, à 
construção do argumento e definição do tratamento, ao desenvolvimento da montagem e da 
cor e ao trabalho com a equipa de som.  
Na curta metragem a forma como as realizadoras queriam passar a mensagem ao espectador 
exigiu o estudo da melhor forma de o fazer, o que permitiu à autora aprofundar os 
conhecimentos em todas as áreas, mas principalmente na montagem. A montagem vai muito 
para além da componente técnica de cortar e juntar os planos, é forma como a história é 
contada para o espectador e a importância de passar a mensagem. A aprendizagem que o 
filme requereu foi ideal para o crescimento pessoal e profissional. Este projeto exigiu um 
trabalho exaustivo e profundo, essencialmente por se tratar de uma pequena equipa.  
O facto de a autora ter sido realizadora juntamente com duas colegas e amigas, transformou 
todo o processo em algo muito pessoal e com um sentimento importante para elas. Ter ficado 
responsável, também pela montagem, foi algo enriquecedor e trabalhoso, mas ideal para a 
aprendizagem da área que a autora prefere.  
Um dos aspetos mais importantes para a autora foi conhecer a Ilha das Flores, mais 
precisamente a comunidade florentina. Sem dúvida um lugar remoto, cheio de genuinidade e 
pessoas incríveis, longe ainda dos tempos modernos e onde a essência do momento é levada 
ao máximo. 
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Apesar de todos os constrangimentos que as realizadoras tiveram, como as viagens adiadas, as 
dificuldades na captação de som e a reformulação do argumento, tudo se resolveu com tempo 
e trabalho e a equipa conseguiram desenvolver um projeto bastante profundo e conceptual. 
Durante o ano de trabalho, contaram com o apoio do Orientador Professor Daniel Ribas que 
foi crucial para a criação do filme. As suas sugestões filmográficas e literárias, as diferentes 
interpretações narrativas e os debates sobre o projeto, fizeram com que a curta metragem 
crescesse e se transformasse em algo mais poético e cinematográfico.  
Por fim, a autora sente-se muito feliz e satisfeita com o resultado final do filme. Este projeto 
fez que com que desse ainda mais valor às pessoas à sua volta e aos momentos importantes na 
sua vida, aproveitando-os ao máximo. 
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APÊNDICE A  
Locais mais icónicos da Ilha das Flores 
  
Relatório Projeto Final 
“Há Alguém na Terra” – Maria Canela 
48 




















Relatório Projeto Final 
“Há Alguém na Terra” – Maria Canela 
49 
APÊNDICE C 
Dossier 1ª viagem – comparação Ilha Terceira com Ilha das Flores  
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APÊNDICE D 






Orçamentos: 2ª viagem   
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